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Capítulo 1


			Tudo que se podia ver era uma imensa escuridão.


			Como se o mundo estivesse tomado por um imenso vazio, eis que surgia a majestosa silhueta de uma longa lâmina reluzente. Seu brilho cortava o negro das sombras, como se cortasse um pedaço de cetim. A lâmina era perfeita, com um fio impecável. Na base do corpo cortante, descansava a rocha de um vermelho escuro como sangue, bem encaixada em um revestimento de ouro. Grandes asas brancas encolhidas enfeitavam a gloriosa armação por detrás do cristal. Cada detalhe era perfeito e parecia ser feito por mãos divinas. Agora já era fácil perceber que a elegante estrutura era uma enorme espada muito bem forjada. Ela estava caindo na escuridão. Uma gota vermelha de um líquido viscoso descia vagarosamente até encostar na rocha vermelha, onde a gota era absorvida e, em um segundo, a arma magnífica se partia em sete.


			Quando tudo parecia perdido, os fragmentos da espada começaram a se reunir novamente, iniciando pela ponta da lâmina até sua base, restando apenas um pedaço desconectado dos demais, o punho que uniria a espada ao seu guerreiro. A espada atingiu o chão fazendo um barulho que curiosamente passou uma sensação desesperadora. Aiyra acordou confusa e assustada, o sonho se repetiu pela sétima vez. Era verão, Aiyra estava de férias no sítio de seus avós, que ficava a algumas horas de sua cidade natal. O lugar cheirava a coisas antigas e causava arrepios na menina sempre que passava pelos corredores sombrios. A atual residência fora construída em um terreno onde antes havia uma fazenda de engenho cujo passado é desonroso, o que fazia a família acreditar que abrigava os assombros das maldades daqueles tempos.


			As férias de verão estavam acabando, mas isso não deixava Aiyra aborrecida.


			— Aiyra! Ajeite suas malas, partiremos depois do almoço — disse sua mãe, com ar autoritário.


			Cecília, uma mulher alta e esguia, seus longos cabelos, castanho-escuros, caíam sobre seus ombros. Os olhos, castanhos e grandes, realçavam a sua personalidade imponente. Era uma mulher muito rígida, dificilmente mostrava seu lado sensível. Por trás de toda sua armadura impenetrável havia também um luto. Cecília não tinha a esperança de um final feliz, após a triste perda de seu mais fiel companheiro e amor de sua vida. Aiyra não tinha nenhum dos traços de sua mãe, sua pele era mais pálida, cabelos castanho-claros e com algumas mechas naturalmente mais claras, além de olhos verde-escuros. Dentre as poucas recordações que Aiyra tinha do pai, a maior parte era de bons momentos. A perda recente fora devido a uma doença que causara uma pandemia mundial. Todos tinham que ficar em suas casas, saindo apenas em busca de suprimentos.


			Lilian era a filha mais velha, sentia ainda mais falta do pai, que morrera cedo demais. A irmã de Aiyra era dona de uma cabeleira ruiva e lisa, que herdara de seu pai, mas tinha os olhos de Cecília, era graciosa, uma menina sonhadora e extremamente inteligente. Aiyra, por diversas vezes, flagrava Lilian examinando uma velha fotografia de família com um olhar melancólico.


			— Aiyra, acho que algumas roupas suas estão no armário da vovó, cuidado para não esquecer. — Lilian fez uma observação enquanto a irmã se distraía com a forma das nuvens daquele dia ensolarado.


			Recolhendo seus pertences com pressa, deixou cair algumas peças de roupa no chão e, ao se abaixar para recuperá-las, percebeu um enorme buraco próximo ao rodapé do móvel. O guarda-roupas era velho, com indícios da presença de cupins, mas isso não parecia ser suficiente para abrir o enorme buraco que Aiyra avistou ao se abaixar. Ele havia sido feito no fundo da última prateleira para roupas. Ela chegou mais perto para conferir e avistou uma luz saindo do buraco, sem imaginar o que poderia ter lá dentro, resolveu tatear o local. Apalpou cuidadosamente a madeira velha do fundo do buraco, notando a textura da madeira enrugada pelo tempo, buraquinhos feitos por cupins e alguns arranhões, até sentir um objeto sólido com um formato não identificado. Fechou a mão sobre ele para pegá-lo e, ao puxá-lo para fora, sentiu uma pontada no dedo, como se o objeto a tivesse cortado. Soltou-o bruscamente, fazendo com que ele saltasse do buraco parao chão. Observou a coisa estremecer no piso fazendo um barulho metálico. Confusa, chegou mais perto para analisá-la. Pôde identificar seu formato, era quase assustador.


			— É... a espada... — balbuciou. Pegou a miniatura e a aproximou de seus olhos.


			Era estranho, pois no sonho ela parecia bem maior, ao vivo apresentava o tamanho natural de um dedo indicador. Parecia mais um acessório de decoração do que uma arma mortífera. Mas cada pedacinho era exatamente como havia sonhado, a armação dourada, cercada por um par de asas, envolvia uma pedra bem lapidada, vermelha como sangue. O instrumento familiar realmente tinha cortado seu dedo, e o sangue escorria da ponta da pequena lâmina até a sua base. A menina observou o líquido percorrer o objeto lentamente, era uma cena perturbadora, mas ao mesmo tempo magnífica e atraente.


			A gota finamente chegou na pedra vermelha, e quando atingiu este ponto, o sangue desapareceu. Algo estava errado, como poderia ter secado? Era uma grande gota. Poderia ser a cor forte da pedra ofuscando o brilho do líquido? Aiyra colocou o dedo sobre a pedra, para tentar sentir a textura, e conferir se seu sangue ainda estava ali. Quando o fez, entrou em transe. Várias cenas passaram por sua cabeça, como em um sonho, em que tudo era turvo. Sentiu um aperto no peito uma ou duas vezes, viu pessoas sem rosto e teve sensações estranhas. De repente, voltou a si. Tudo parecia não passar de um estranho pesadelo que a cegara por alguns instantes. Sentiu como se tivesse lembranças que não pertencessem a sua memória.


			A viagem no ônibus era tranquila e silenciosa. Voltavam para a pequena cidade de Celeste, um lugar pacato e rotineiro. Era como se nada pudesse mudar em Celeste. Sempre as mesmas pessoas, os mesmos lazeres, os mesmos olhares, até o cheiro parecia ser sempre o mesmo. Por isso, o evento mais emocionante do início do ano letivo era a entrada dos alunos novos, que normalmente vinham de outras cidades. Ao menos sob o julgamento de Laura, uma grande amiga de Aiyra, a aquisição dos novatos representava a chance de uma reviravolta. A rodoviária estava cheia, provavelmente porque era o período em que se encerravam as férias de verão, um aglomerado de rostos queimados pelo sol cercava a pequena família de três mulheres.


			Em meio a uma multidão, Aiyra pôde enxergar o empolgado aceno de uma menina, enfiada em um vestido de cores suaves, cujos cabelos negros e longos balançavam como se também fizessem parte do aceno. Laura, sem dúvida, reconheceria aquele entusiasmo excessivo em qualquer lugar. A garota correu para os braços da amiga que acabara de retornar.


			— Ei, ei, não precisa me sufocar, está bem? — Aiyra resmungou sorrindo.


			— Que saudade! — Laura parecia abraçar um ente querido.


			— Estou vendo!


			— Não seja tão fria, vim te receber.


			— Como chegou aqui? Sua mãe trouxe você? — perguntou Aiyra curiosa.


			— Não, eu peguei um taxi. — respondeu Laura.


			— Veio sozinha até aqui? Ela não disse nada?


			


			— Não. Ela ainda não sabe — Laura disse dando uma risada. — Até ela descobrir...


			— Quando você chegar em casa... — Aiyra começou a falar, mas logo foi interrompida.


			— E quem disse que vou para casa? Estou indo para a sua casa hoje, tenho que te mostrar meus preparativos para o começo das aulas. Vou passar a noite, minha mala está em cima do banco. — Laura apontou para uma enorme bolsa que aparentemente exigiu um grande trabalho para ser fechada.


			— Mas as aulas começam amanhã! — lembrou.


			— Exato. Estaremos juntas.


			— Está bem — Aiyra sorriu e arrastou sua mala para perto da mãe e da irmã. Laura a seguiu enquanto também carregava sua pesada bagagem, pronta para a estadia na casa da amiga.


			A mãe de Laura era amorosa, mas algumas vezes a filha se revoltava com a superproteção materna e dormia na casa de alguma amiga. Havia dois anos que Aiyra conhecera Laura, desde então as duas passavam muito tempo juntas. Aiyra percebeu que a mãe de Laura queria uma relação de amizade com a filha, mas a comunicação entre as duas não favorecia este desejo. Por isso, era comum haver intrigas frequentes. As quatro entraram no táxi, que foi em direção à residência dos Berenguer. A velha rotina estava para começar na cidade de Celeste, tudo voltaria a ser como era durante todo o ano. Os pensamentos pulsavam na cabeça de Aiyra, e subitamente pararam na espada encontrada no fundo do armário, que era estranhamente semelhante à de seus sonhos. Como era possível ter sonhado com ela?


			Afinal, o que seria aquele estranho objeto? Poderia ser uma herança de família ou qualquer antiguidade assim. De qualquer maneira, provavelmente já tinha visto na infância e seu inconsciente a estava relembrando. Mas e o momento de transe? Todas aquelas imagens estranhas que viu enquanto esteve hipnotizada por aquele artefato... tudo parecia tão real, mas não poderia ser. Conformou-se em determinar que o espanto em ver a espada do sonho ao vivo e em cores a teria impressionado ao ponto de causar-lhe alucinações. Olhou para o corte em seu dedo e suspirou.


			— Em qual planeta você está? — A menina se assustou com a manifestação repentina de Laura e instintivamente dobrou a mão escondendo o corte.


			— Bem, estava pensan... — tentou explicar, mas logo foi interrompida.


			— Nossa! Que corte fundo, onde conseguiu isso? — Laura perguntou, pegando a mão de Aiyra para analisá-la.


			— Não foi nada, é só um arranhão — disse recolhendo a mão novamente.


			— Aiyra, quantas vezes vou ter que ficar assistindo cada passo seu para que não se machuque? Quando vai crescer? — Cecília esbravejou.


			— Está tudo bem, mãe, é só um corte pequeno — respondeu a menina envergonhada.


			Chegaram à casa e se acomodaram, havia o conforto de estar de volta ao lar. Laura e Aiyra subiram para o quarto a fim de desfazer as malas. Laura arrumou a própria cama com perfeição e Aiyra, sentada na janela, observou a paisagem ao redor, sentindo o ar fresco no rosto. A brisa acariciou as voltas de seus cachos castanhos, enquanto a luz do sol realçou a cor de seus olhos grandes e redondos, perdidos na imensidão azul do céu.


			— Ei! Vai ficar sentada ou vai me ajudar aqui? — indagou Laura.


			— Acho que vou ficar sentada aqui — respondeu sorrindo.


			


			— Bem, então seremos obrigadas a conversar.


			— É... não tenho escolha — Aiyra brincou. Laura retribuiu com uma careta.


			— Aiyra, desculpe pelo que disse no carro..., espero não ter causado problemas — Laura disse e ficou séria de repente.


			— Não se preocupe. Ela só está de luto...


			— Bom, este será o primeiro ano do ensino médio! Não é incrível?


			— Na verdade... — Aiyra tentou responder.


			— Não. Sem negatividade! É tempo de recomeçar, nada de dramas antigos, é o início de uma nova fase — Laura interrompeu a amiga.


			— Realmente admiro sua determinação, Laura, mas ainda acho que não será tão diferente dos outros anos. Quero dizer, ainda temos os mesmos colegas, mesmos professores, mesma família... — a resposta de Aiyra entristeceu imediatamente o olhar de Laura.


			Aiyra desviou o olhar, calando-se por alguns segundos. Voltou-se para uma Laura bastante preocupada e mudou o assunto.


			— Acha que teremos novatos? — perguntou com entusiasmo forçado.


			— Ouvi rumores de que teremos cinco novos alunos em nossa classe — Laura se animou novamente. — Eu e as outras meninas estamos na comissão de organização da festa de boas-vindas aos alunos. Será um sucesso! Isso posso garantir.


			Os pensamentos de Aiyra se voltaram para a espada, enquanto Laura falava sobre os preparativos do grande evento. Ela devaneou, e seus olhos pararam na figura de um garoto de cabelos escuros e roupas de inverno parado na calçada, olhos fixos na casa. Aiyra se assustou e virou-se para Laura por um instante, o suficiente para que a figura estranha desaparecesse.


			“Uma escolha infeliz de vestes para um dia quente como este.”


			Aiyra estava deitada, seus membros estavam pesados demais para que ela pudesse erguê-los, ela olhou em volta, viu o brilho da grande espada ao seu lado, era difícil enxergar, pois sua visão estava um pouco turva. Ela estendeu a mão para tocar a espada, tudo foi ficando cada vez mais escuro, até que finalmente sentiu a textura metálica...


			— Aiyra! Levante! Vamos nos atrasar!


			Acordou com Laura sacudindo-a sorridente. Era o primeiro dia de aula, mas tudo o que ela conseguia pensar era naquele sonho estranho. O sonho causara um enorme desconforto, ela vira a espada e por mais que tentasse alcançá-la não podia, era perturbador o quão vívidos seus sonhos eram. Perguntas e mais perguntas surgiam consecutivamente em sua mente, e Aiyra não conseguia formular respostas satisfatórias para nenhuma delas.


			As duas já estavam no meio do caminho para a escola, os pés de Aiyra queimavam com os passos apressados. A escola ficava a duas quadras de sua casa, então todos os dias ela percorria o caminho andando, mesmo quando estava atrasada, o que acontecia com frequência. No meio do caminho, sentiu um calafrio na nuca, como se alguém a observasse, olhou para trás e para os lados, mas não havia ninguém, voltou a cabeça para frente e sentiu o sangue gelar por um instante. Lá estava ele, o rapaz que observava sua casa no dia anterior, parado alguns metros à frente, o olhar irado fixado em Aiyra. Ela parou subitamente, sua respiração ofegante fez com que um grunhido involuntário escapasse por sua garganta. Desviou o olhar e ele não estava mais lá.


			— Está tudo bem? — Laura perguntou, segurando-lhe braço e a tirando do transe. — Parece até que viu um fantasma.


			— Estou bem, pensei ter visto uma pessoa, mas acho que me enganei — disse, soltando-se para que a amiga não sentisse seu tremor.


			— Bem, neste caso, vamos logo! Se chegarmos atrasadas, perderemos a primeira aula.


			— É! — concordou.


			As duas continuaram andando.


		




		

			
Capítulo 2


			— Turma, como é o primeiro dia de aula, eu gostaria que os alunos novos se apresentassem e...


			O som da voz do professor não chamava a atenção de Aiyra, somente ficava cada vez menos clara diante dos pensamentos que gritavam em sua cabeça. Apenas uma coisa a interessava no momento, aquela figura que apareceu como uma miragem em seu caminho. A porta da sala se abriu, o rosto que a enlouquecia apareceu de repente, a menina não pôde ver detalhes da feição do estranho, que estava um pouco desfocado, o que o deixou ainda mais aterrorizante. O rapaz veio determinado em sua direção, puxou o bolso da calça de Aiyra com raiva, ordenando com os dentes cerrados:


			— Devolva!


			A garota entrou em desespero, não sabia o que ele queria, mas ele puxava cada vez mais forte aquele bolso, olhando diretamente nos seus olhos (agora tinha olhos vermelhos como fogo). A menina tentava se livrar do ataque...


			— Aiyra! — Ela despertou assustada, enquanto Bernardo sacudia seus ombros.


			— O que houve? — perguntou confusa.


			— Você dormiu! Já estava quase despencando. O que deu em você?


			— Acho que só estou um pouco cansada.


			— Passou a noite ensaiando sua entrada no primeiro dia? — brincou ele, em seguida sorriu e complementou: — Estava sonhando com o quê? Nem adianta dizer que não era nada porque eu te ouvi resmungando enquanto dormia.


			— Talvez eu tenha sonhado com os jogos interescolares.


			— Claro, isso explica você ter caído — ele riu. — Do jeito que é desastrada em esportes.


			— Interrompo? — Aiyra virou-se para a frente, deparando-se com o olhar de desaprovação do professor.


			— Nós só estávamos... — balbuciou.


			— Aiyra está morrendo de sono, professor, ela não dormiu de ansiedade em revê-lo. — Bernardo a interrompeu, Aiyra lançou a ele um olhar raivoso.


			— Então, por favor, senhorita, vá ao banheiro e lave o rosto para que desperte. — A garota se levantou, lançando um olhar revoltado contra Bernardo, que sorria satisfeito, e dirigiu-se até o sanitário. Entrou no banheiro e encarou seu reflexo no espelho por alguns instantes, balançou a cabeça tentando esquecer aquele pesadelo. Fechou os olhos, tentando se concentrar na realidade.


			“São apenas sonhos.”


			Aiyra logo mergulhou em transe, diante do fundo negro ela podia ver aquela lâmina branca e brilhante reluzindo, sua luz era hipnotizante. Ela escutou uma voz abafada, parecia feminina, podia ouvir seu sussurro, mas não conseguia entender o que dizia, apenas tinha certeza de que aquela voz era quase como um choro, desesperado e embebido em sofrimento. Abriu os olhos novamente, jogou água no rosto, queria que aqueles pensamentos desaparecessem. Ainda parada em frente à pia, colocou a mão no bolso por curiosidade. Sentiu uma pontada no peito, trouxe de dentro do seu bolso a espada que havia encontrado. Num ato desesperado, lançou-a para longe. Abandonou as aulas e correu de volta para sua casa.


			O dia estava um pouco confuso. Uma nuvem cinza circundava o céu, anunciando uma tempestade.


		




		

			
Capítulo 3


			Aiyra voltou para casa um pouco aliviada, pois a angústia em seu peito desaparecera. Ela estava de volta a sua rotina. Chegou a casa e logo notou que estava sozinha, sua mãe e sua irmã haviam saído, e deixado para ela um bilhete que dizia para que não esperasse por elas. Pegou alguns ovos para fazer o almoço, e ao aproximar-se da pia pisou em algo. Levantou o pé devagar. Estremeceu ao ver a espada. Pegou o objeto com as mãos, que tremiam de nervoso, analisou e percebeu que estava totalmente livre de danos. Sentiu um calafrio em sua nuca, olhou para trás e viu a assombrosa figura de um rapaz empoleirado na janela da cozinha, o que fez com que Aiyra derrubasse os ovos. Era o mesmo da rua, do sonho. Ele lançou a ela um olhar enfurecido que a fez estremecer novamente. A menina correu para seu quarto.


			Havia um estranho em sua casa e ela estava sozinha. Trancou-se e ficou alguns instantes encarando a porta com os olhos arregalados e a respiração ofegante. Percebeu a sua esquerda uma vassoura encostada na parede, segurou o objeto para se defender, caso precisasse. Sentiu uma leve brisa em suas costas, a figura assombrosa do rapaz estava em sua janela. Aiyra parecia ter sua garganta congelada pelo medo, queria gritar por socorro, mas seu corpo não obedecia. Ele se aproximou com passos tranquilos. Em um ato desesperado, Aiyra tentou atingir o estranho com sua vassoura, o objeto partiu-se ao colidir com o corpo do invasor. O rapaz observou as lascas de madeira em seu ombro, logo voltou a se aproximar.


			A cada passo do estranho, a garota recuava um pouco, até ser encurralada à frente de um armário monumental embutido. Com um movimento ágil, ele surpreendeu sua rival sacando uma espada longa e prateada. Aiyra tentou se esquivar do golpe, e por alguns centímetros sua vida foi salva, porém a lâmina atravessou seu ombro e a manteve fixada ao armário, como um bilhete em um quadro de cortiça. A dor entorpeceu o resto do corpo da garota, como se o ferimento fosse a única coisa que pudesse sentir, a espada em miniatura caiu de sua mão. O rapaz sorriu satisfeito. O sangue ensopou sua camisa, e escorreu por todo seu corpo. Sua visão ficou turva. Ele se abaixou em direção ao objeto, estendeu a mão para agarrá-lo, e quando o fez, a espada irradiou uma forte luz branca. O quarto foi inteiro tomado pelo brilho. Aiyra finalmente conseguiu abrir os olhos, e pôde ver, entre toda a luminosidade, uma silhueta caindo lentamente ao chão. A luz se dispersou, o rapaz estava imóvel no piso frio.


			Com grande dificuldade, a menina conseguiu se desvencilhar da espada prateada, cravada na madeira, deixando um enorme buraco sangrento no móvel. A ferida agora sangrava mais intensamente. Seu corpo cedeu, e ela caiu de joelhos no chão, ainda observando seu agressor. Ele não respirava, estaria tudo acabado? A espada em miniatura permaneceu intacta. Soltou brevemente seu ferimento para apanhar a pequena espada. Nem bem tocou a miniatura, o rapaz acordou com um suspiro profundo. Os olhos do estranho voltaram-se para Aiyra, que se retraiu, com a miniatura apontada para o invasor. Foi capaz de pronunciar algumas palavras, a voz distorcida pela dor estridente que tomara conta de todo seu braço, e avançava para seu peito:


			— Vá embora! — Ela disse, ameaçando-o com a minúscula espada, o braço instável e as pálpebras pesadas. Aiyra sentia que a única coisa que a mantinha consciente era a certeza de que não morreria naquele dia. Ele resgatou sua própria espada. A dor imobilizara Aiyra completamente.


			— Não sairei sem essa espada — ameaçou acercar-se novamente. Aiyra ficou tensa, porém o rapaz também pareceu cansado e em vez de intimidá-la, recostou-se em uma parede próxima, ele estava ofegante.


			


			Aiyra pôde respirar por alguns minutos enquanto os dois descansavam. Analisou a figura assombrosa a sua frente. Ele não deveria ter mais de dezoito anos, seus cabelos negros eram longos o suficiente para cobrir suas orelhas, apesar de algumas mechas mais curtas e rebeldes arrebitarem desde o alto da cabeça até a nuca. Os olhos eram azuis como o céu, e carregavam uma enorme tristeza que se evidenciava quando seu olhar estava distante. Ele possuía pernas longas, ombros largos e torso esbelto, trazia uma vestimenta elegante de inverno. O agasalho longo e bem acolchoado, de um cinza-escuro como uma nuvem zangada, cobria até a metade de sua coxa, escondendo o que parecia ser um cinto com uma fivela lateral, da qual Aiyra presumiu que a espada prateada saíra. A calça preta terminava de esconder seu corpo até encontrar um par de botas.


			— Você! — a manifestação repentina assustou Aiyra. — O que fez com a espada? — O olhar que há pouco parecia de imensa de tristeza agora voltava a exaltar fúria.


			Aiyra sentiu um aperto no coração, começou a se apavorar diante da possibilidade de ter de enfrentar o estranho enfurecido mais uma vez.


			— Eu a encontrei, mas não... — A dor a obrigou a se calar novamente. Ele se levantou.


			— Encontrou? Tem ousadia, menina. A Espada dos Sete Selos esteve escondida por mais tempo do que sua idade poderia permitir ter dimensão. Não é algo em que se possa tropeçar — afirmou, encostando seu rosto ao da menina. Pressionou o queixo dela para cima, suspendendo-lhe a face, de forma que pudesse olhar no fundo de seus olhos embebidos com sofrimento.


			— Quem é seu superior?


			Aiyra sentia como se suas pálpebras anteriores fossem atraídas magneticamente às inferiores, a imagem dos olhos azuis a sua frente já havia se tornado um borrão. Finalmente tudo se transformou em escuridão.


		




		

			
Capítulo 4


			Aiyra acordou com um pouco de folhas secas no rosto, ainda se sentia cansada, pensava em quanto tempo teria dormido, ao conferir seu relógio de pulso deu um salto. Não funcionava. Estava sozinha em um gramado fofo e verdinho que exalava um cheiro fresco agradável. Uma pontada inconveniente em seu ombro a fez se lembrar do ocorrido, afastou sua camiseta e analisou o enorme ferimento que terminava em suas costas. Suas roupas estavam cobertas com sangue seco. Mil perguntas passavam por sua mente confusa. Aquilo seria um sequestro? Por que o garoto sombrio carregava consigo uma espada? Ele a mataria no meio de uma floresta?


			— Ajuda! Alguém?


			Um vulto passou por entre os arbustos. A angústia de Aiyra aumentava a cada segundo. Percebeu que ainda segurava a miniatura da espada com o cristal vermelho. Sentia-se vulnerável como um pequeno roedor em uma gaiola de serpentes, não possuía nada para se defender de possíveis ataques, em um local completamente desconhecido. Ela podia escutar o som de folhas secas sendo pressionadas lentamente, como se alguém se aproximasse pé ante pé, o barulho dos passos era cada vez mais notável, Aiyra estava tão focada no crepitar das folhas que mal podia perceber o som dos galhos das árvores que se colidiam com a força do vento. Os passos estavam mais próximos, e as pisadas minuciosas agora transformadas em uma marcha firme e metódica. O coração da menina palpitava com o avanço da ameaça, sentia seus batimentos acelerando. Tentou correr, sua primeira investida foi barrada pela figura de um jovem trajando roupas negras de inverno.


			Um estranho alívio assumiu o comando. Aiyra esqueceu por alguns instantes que o rosto familiar pertencia a seu agressor e sequestrador. O terror de estar sozinha em um lugar desconhecido a assustou mais do que um perigoso “conhecido”. O rapaz fez menção de começar um diálogo, porém o raciocínio foi cortado por um farfalhar de folhas que vinha de um arbusto atrás dos dois. Um enorme cão apareceu, ele tinha uma pelagem longa e preta, olhos vermelhos e o corpo semelhante a um lobo magro, mas feroz. O cão investiu contra o rapaz, cravando seus afiados dentes no pescoço de sua vítima, o animal foi capaz de derrubar e imobilizar o rapaz por alguns instantes. Não demorou até que houvesse reprimenda, o rapaz lançou o cão para longe, o golpe resultou em um ganido, o animal ficou imóvel e ofegante, distante de seu rival. Aiyra observou a fera definhar lentamente, como se estivesse diminuindo de tamanho. A garota voltou sua atenção completamente para a cena, o corpo do animal dava lugar ao corpo de um ser humano, encolhido, com a mão sobre as costelas.


			O indefeso humano estava prestes a ser arrebatado pela espada prateada, então Aiyra se pronunciou:


			— Não o machuque! Deixe-o ir! — Suas palavras não surtiram efeito.


			— Escute a garota, você não vai querer acabar comigo, eu posso ajudar! — As palavras do garoto no chão pareceram mais persuasivas. O outro parou seu ataque. Ainda segurando a espada contra o pescoço do adversário, indagou.


			— E como pretende me ajudar exatamente? — indagou  em tom de desdém.


			— Sei onde pode encontrar o Guardião da floresta, não é o que está procurando?


			As palavras fizeram o rapaz que empunhava a espada levantar uma sobrancelha. Não demorou até que a espada prateada sumisse nas vestes de inverno. O homem-cão se levantou com dificuldade, vestiu um robe marrom que estava em meio aos arbustos e fez sinal para que o seguissem. A caminhada silenciosa causava incômodo em Aiyra. A tensão entre os três tornava a viagem extremamente desagradável. O garoto com as costelas arrocheadas se aproximou de Aiyra.


			— O que levou uma moça simpática como você a andar com uma criatura agressiva dessas? — cochichou. Aiyra, apesar de toda a situação, sorriu discretamente.


			— Eu não o conheço — respondeu.


			Fez menção de mostrar a miniatura que a colocara em toda a confusão, mas lembrou-se da ira que o objeto despertara no outro rapaz e a recolheu novamente.


			— Eu sequer sei como devo tratá-lo.


			— Bem, apesar de ter um palpite de quem ele seja, prefiro estar errado — disse com um ar sinistro. — Quanto a mim, pode me tratar por Lupo. Qual seu tipo?


			— Aiyra — disse, falhando ao tentar cumprimentá-lo. A dor em seu ombro fez seu corpo se retrair. — Meu tipo?


			“Ele não pode ver que sou humana?”


			— Seu ferimento parece grave. — A menina afastou o tecido, revelando o local perfurado pela espada. — Ele fez isso com você? Com aquela espada?


			Aiyra assentiu.


			— Seu ferimento deve ser tratado — completou Lupo. O outro rapaz parou, parecendo aborrecido.


			— Calados! — bravejou.


			— Chegamos — Lupo afirmou, ignorando o outro.


			A pequena casinha feita de barro despertava uma sensação de conforto em Aiyra, e apesar da situação estressante na qual se encontrava, ela parou alguns minutos para admirar a adorável construção. O trio entrou, Lupo tomou a dianteira, parecia conhecer a casa como a palma de sua mão. Aiyra e seu estranho companheiro seguiram a criatura até um quarto com o teto baixinho, onde estava um senhor acomodado em uma cadeira ao lado de uma estante recheada de livros. A menina notou que o quarto se encontrava coberto de poeira, porém os livros estavam limpos e organizados nas prateleiras. O senhor lia atentamente um livro, mas quando se situou de que tinha companhia, rapidamente guardou o exemplar e andou de maneira desengonçada até os visitantes. Ele tinha olhos verdes, seu rosto já mostrava marcas de expressão e era um pouco flácido, a barba era branca e rala, o bigode cobria seus lábios, e os cabelos grisalhos.


			— Estava a sua espera, Korran! — O senhorzinho afirmou com sua voz inesperadamente grave. — Sua presença é de fato notável, como é dito aos múrmuros daqueles que o temem.


			As palavras do velho não abalaram o rosto sombrio de Korran. O anfitrião voltou seus olhos para Aiyra desta vez:


			— Entretanto sua presença é certamente ofuscada por esta jovem — continuou, agora circundando a garota em uma análise minuciosa. — Curioso, minha capacidade de sentir sua energia foi desafiada por estar acompanhado dela. Diga-me, estiveram unidos todo o tempo nesta floresta?


			— Não! — Lupo se pronunciou. — Estava à espreita em alguns arbustos quando a vi pela primeira vez. Ela estava sozinha.


			


			— Entendo! — O senhorzinho apertou os olhos. — De fato, senti sua presença por um tempo curto. Sinto uma energia extraordinária que emana dessa jovem.


			— Está enganado — Korran disse aborrecido. — A energia pertence à espada, essa humana é somente o meio pelo qual consegui trazer a espada de volta.


			— Humana? — Lupo disse surpreso, olhou com puro ódio para Korran. — Decidiu retomar os negócios de família?


			Lupo nem bem se aproximou de Korran e foi derrubado com destreza. Levantou-se devagar e calado, claramente contrariado. O velho homem sorriu discretamente. Aiyra desviou sua atenção para a chegada de um rapaz com os cabelos bagunçados cuja feição evidenciava um cansaço profundo, como alguém que acabara de abrir os olhos pela manhã. Ao perceber o grupo que conversava mais próximo da entrada, o rapaz corou. Timidamente se aproximou dos visitantes, ainda ajeitando um pouco os cabelos.


			— Lupo, há tempo que não visita... — disse um pouco sem jeito e com as bochechas rosadas. Parou e observou as estranhas faces de Korran e Aiyra. — Quem são seus amigos?


			— Tyto, Korran veio prestigiar nossa moradia. — O velho indicou o rapaz com vestes escuras, causando uma expressão de terror no rosto de Tyto. — Por isso pedi que Lupo o encontrasse na floresta.


			O garoto, agora amedrontado, passou a recuar vagarosamente, gaguejando algumas palavras.


			— Cerus... teremos problemas? — Tyto perguntou com a voz trêmula.


			— Sim! — Lupo e Tyto estremeceram com a afirmação de Cerus. — Esta jovem nos trouxe um imenso problema. — Os dois amigos se entreolharam confusos.


			Aiyra, entendendo a intenção de Cerus, estendeu a mão aberta, onde repousava uma espada em miniatura. O terror tomou os rostos de Tyto e Lupo.


			— Cerus, essa... é... — Tyto balbuciou.


			— Esta é a espada selada. Mais antiga que todos nós, e a mais poderosa arma conhecida. No seu maior potencial desintegra completamente um ser vivo ou objeto com apenas um toque — confirmou o velho. — E passados todos esses anos, a espada foi acordada por esta jovem.


			Aiyra ficou espantada com a admiração do grupo pelo artefato, e uma enorme curiosidade despertou em sua mente.


			— Am... senhor — Aiyra começou a falar encabulada. — E por que se chama espada selada? — perguntou.


			— O poder está protegido de criaturas com más intenções. 


			Imediatamente os olhares de Tyto e Lupo se voltaram para Korran, que mantinha a postura impecável e os olhos fixos na espada. Aiyra pôde perceber uma pitada de profunda tristeza naquele olhar.


			— Venha, seu nome é Aiyra, certo? Por favor, sente-se. — O velho a acompanhou até um confortável banco de madeira embutido na parede de barro. — Tyto preparará um chá, e posso contar sobre o passado dessa espada que está segurando.


			Aquele mundo também tinha um céu, repleto de nuvens escuras que rodeavam a humilde casa de argila.


		




		

			
Capítulo 5


			— Há milhões de anos, uma enorme quantidade de energia se materializou em meio ao que só se pode chamar de um completo vazio. Toda aquela energia foi compactada na forma de um ser extremamente poderoso, capaz de viajar pelo universo inteiro e assumir qualquer formato. Este ser vagou solitário na escuridão, por tempo suficiente para sentir falta de algo que nunca teve. Assim, começou sua busca implacável para encontrar o que era incerto de existir. O ser, já quase perdendo as esperanças, deparou-se com um pequeno planeta chamado Terra. Um enorme Cometa caiu na Terra, anunciando a chegada daquele estranho ser. Nem mesmo um ser tão poderoso sabia quantas mudanças sua chegada causaria. Ao instalar-se naquele planeta repleto de água e de outros seres, sentiu-se em casa.


			“Observava a interação entre os habitantes, a dinâmica de ecossistemas inteiros que funcionavam como um só organismo. Mas uma espécie em particular chamou sua atenção. Em determinado momento, surgiram seres que se autodenominavam humanos e que se esforçavam para organizar o planeta em categorias. Talvez por se identificar com a audácia e curiosidade daquela espécie, o ser decidiu tomar uma forma semelhante. Irian, como passou a se chamar, aprendeu todos os dialetos, costumes, histórias e sentimentos daqueles humanos. Sentia-se parte de um grupo, estava feliz.


			“Mas os eventos de uma vida podem mudar completamente a visão que se tem de uma realidade. Iniciaram-se as guerras, por crença, por terra, por poder. Irian presenciou todo o horror, desde o campo de batalha, aos efeitos dos embates nas famílias. Era atrás de era, ela perdia quem amava e testemunhava a queda brutal de civilizações inteiras. Após os repetidos banhos de sangue, ao longo dos anos, Irian tomou a difícil decisão de abandonar aquele planeta. Novamente engolida pela solidão, passou a canalizar sua enorme quantidade de energia para criar seu próprio mundo, um em que jurou que não haveria guerras.


			“Ela reproduziu os campos naturais, os cheiros agradáveis, animais em paz, e criou os animorfos, animais que podiam tomar a forma de seres humanos, quando fosse conveniente. Tudo o que aprendera na Terra ela passou para suas criaturas, até mesmo os sentimentos humanos. Para ter certeza de que humanos nunca invadiriam seu mundo, bloqueou qualquer tipo de comunicação entre seu paraíso e a Terra. Suas precauções não pararam por aí, a fim de evitar uma guerra, Irian criou uma espada com seus ossos e seu sangue, uma que dividia metade de toda a sua energia, a espada capaz de eliminar qualquer ser vivo com energia inferior à de sua criadora”.


			Aiyra estendeu a mão na qual a miniatura repousava.


			— E como pode ser tão pequena? — indagou enquanto Cerus tomava o último gole de chá.


			— Uma boa percepção, eu diria, tenho a tendência de contar tudo com muitos detalhes. A espada não está em sua forma original, seu tamanho foi alterado quando seu poder foi selado. Bem, sabendo que desastres poderiam acontecer em seu mundo, Irian também criou quatro linhagens de guerreiros implacáveis, cada um deles possuía uma habilidade única. Quando um guerreiro morria, um herdeiro nascia com os mesmos poderes, até mais fortes, para perpetuar o legado.


			Korran abandonou o grupo de repente. Seguiu até a entrada, onde desapareceu na ofuscante luz do sol que já se punha no horizonte. O velho ignorou a ausência do rapaz e continuou:


			


			— Cada guerreiro foi designado a uma tarefa, com o objetivo central de manter a paz. Com o passar do tempo, Irian se sentia cada vez mais segura, andava em seu mundo procurando e consertando falhas. Seu mais fiel guerreiro, Amon, a acompanhava em suas andanças, o dever deste guerreiro era proteger a espada a qualquer custo. Ele era o único que podia viajar entre mundos com seus poderes de manipular o espaço/tempo. Suas habilidades até pareciam ridículas, se comparadas às dos outros, reproduzir memórias e remendar feridas eram como brincadeiras perto da força de outro guerreiro com capacidade de fazer grandes árvores e montanhas se erguerem em questão de segundos. Irian passava a maior parte do tempo com Amon, e começou a sentir o que aprendera a sentir com os humanos, amor. Ele não carregava uma habilidade qualquer, ele era, na verdade, a única conexão possível que Irian manteve com a Terra, o Lugar onde aprendera tudo e que mais admirava.


			“Não demorou até que um romance fosse construído entre os dois, ela estava mais feliz que nunca. Entretanto a vida da criadora parecia estar fadada ao infortúnio. Com fácil acesso à espada, Amon a tomou para si, pretendendo submeter todas as criaturas aos seus caprichos. Ele tinha sede de poder, e a mesma frieza no olhar dos soldados tomados por ódio nas guerras que Irian presenciara. A criatura com complexo de inferioridade se voltou contra sua criadora. Semeou a discórdia até induzir combates entre irmãos, criou exércitos movidos pelo pânico, ameaçou que os exércitos humanos viriam em breve, que os seres ‘falhos’ criados por Irian morreriam e ela seria a culpada por dar mais atenção a uns que a outros.


			“Alegou que Irian não se preocuparia com a vida perdida de seus rascunhos, conquistou seguidores e deixou um rastro de destruição. Em uma batalha sangrenta, Irian foi capaz de derrotar aquele que traíra seu coração e destruíra a paz em seu mundo, porém foi gravemente ferida por sua própria espada nas mãos de Amon. Vendo o caos que tomara seu planeta, o ódio e a sede de poder, Irian decidiu usar suas últimas energias para selar e esconder a espada, no intuito de que não caísse em mãos erradas. Assim, a criadora passou seus últimos minutos dando instruções a um sobrevivente. A espada desapareceu deste mundo”.


			— Vivemos em ameaça de guerra entre clãs desde então — acrescentou Lupo. — Ela acabou com a ameaça e não com o seu legado maldito. E o sangue do traidor permanece neste mundo.


			Um objeto brilhante e pontiagudo atravessou a sala até fincar-se ao lado de um dos olhos de Lupo. Era a espada de Korran, que retornara à casa com um comportamento hostil.


			— Sugiro escolher bem suas próximas palavras, cão imundo.


			Aiyra observou confusa o desentendimento, sentia as pontadas da agulha que Tyto utilizava para suturar seu ferimento, as mãos do curandeiro passaram a tremer, o embate entre os dois rapazes parecia causar um grande desconforto nele, porém não fez menção de apartar a briga. A garota sentiu Tyto despejar desastradamente um líquido entorpecente em seu ombro. O nervosismo do jovem causou grande inquietação em Aiyra. Enquanto Korran seguiu intimidando seu oponente, ela se levantou e caminhou determinada até a enorme espada prateada, arrancou-a da parede e a atirou para longe. O dono do objeto protestou com um olhar raivoso.


			— Vamos ver se é mesmo tão valente sem sua espada estúpida — a garota disse, sentindo-se dividida entre receio e satisfação.


			Sem pronunciar uma só palavra, Korran investiu sobre Aiyra, e com um único golpe rasteiro a derrubou no chão, sem mesmo perder a postura, como se o movimento não exigisse o menor esforço. Olhares empáticos foram lançados a ela. Korran deu as costas.


			— Esqueceu-se de um trecho da história, velho! — O rapaz falava como se as palavras fossem amargas. — Irian não partiu deste mundo antes de fazer alguém arcar com erros de Amon. Ela se assegurou de que o preço fosse pago por toda a linhagem do traidor.


			Recuperando sua espada reluzente, Korran desapareceu nas sombras ao atravessar a entrada da pequena casa. Todos no recinto agora permaneciam em silêncio, processando as duras e tristes palavras do rapaz. Não foi difícil entender que ele era o herdeiro de Amon. A vida de Korran certamente não teria sido simples, ele nascera com a imagem do vilão esculpida em seu rosto, sem mesmo ter a chance de escolher quem gostaria de ser. Tyto apanhou uma de suas vestes e entregou para Aiyra. As roupas usadas naquele mundo eram bastante semelhantes às que existiam na terra, exceto pelo fato de que o toque artesanal era bem mais evidente.


			— Use isto, suas roupas estão manchadas e rasgadas. Estas estão limpas, isso ajudará na cicatrização de seu ferimento.


			Aiyra aceitou as roupas. Tyto tinha uma voz calma e gentil, seus olhos grandes eram escuros como duas fatias de azeitona, e pareciam sorrir toda vez que ele falava.


			— Lupo, você está bem? — Tyto perguntou preocupado.


			— Estou sim! — O outro respondeu sorrindo. — É só mais um encrenqueiro.


			Aiyra se levantou e caminhou até a entrada, agradeceu a hospitalidade e desapareceu nas sombras da noite que caíra. Ao se aproximar de Korran, sentiu seu toque e o solo abaixo de seus pés sumiu por um instante. Aiyra retornara à Terra. O curativo de Tyto disfarçava bem seu ferimento. Korran não teve a cortesia de deixá-la diretamente em seu quarto, de onde a tirou. Ela se viu parada no meio da rua de sua casa. Entrou pela porta da frente, pensando no conforto de sua cama. Seus desejos foram cortados por um impiedoso tapa no rosto. Era sua mãe, que a esperava na porta da sala. Aiyra sentiu o sangue escorrer de seu lábio inferior, e sua bochecha queimar. Perdeu o equilíbrio e seus olhos queimaram nas órbitas.


			“Não chore, vai ser pior.”


			Sem dizer nada, Cecília se afastou e trancou-se em seu próprio quarto. Com dor no corpo e na alma, Aiyra procurou sua irmã, que a aguardava inquieta e angustiada.


			— Aiyra, o que aconteceu? Ela viu os ovos e pratos quebrados na cozinha, e ficou furiosa. O vidro da janela estava estilhaçado, e eu vi todo aquele sangue no seu quarto, consegui limpar a tempo, o que houve? — Lilian perguntou perturbada.


			— Eu tive um pequeno acidente — Aiyra respondeu mostrando a sutura em seu ombro. — Não se preocupe, eu estava no hospital tratando o ferimento e por isso demorei. — Ela não via motivo para envolver sua irmã em todo aquele problema.


			— E por que não disse nada? Poderia ter ligado.


			— Eu não quis causar problemas, eu estou bem, Lilian, confie em mim. — Aiyra sorriu gentilmente. — O melhor a se fazer é esquecer tudo isso, eu prometo não ser tão desajeitada, por isso não se preocupe.


			As duas irmãs se abraçaram e se recolheram. Aiyra nunca se sentira tão cansada. Elas tinham alguns meses de diferença de idade. Algo explicado na ciência como um óvulo fecundado mesmo com uma gravidez em andamento. Os pensamentos ainda ferviam na mente de Aiyra, a insônia era efeito colateral de um episódio intenso. Deslizou os dedos cuidadosamente na feriada de seu ombro, talvez aquela sutura fosse a única coisa capaz de afirmar sua sanidade. Fechou os olhos por um instante e chorou baixinho.


			


			“Eu não entendo o que está acontecendo.”


			O sol já aparecia no horizonte.


		




		

			
Capítulo 6


			Estar de volta à escola parecia estranho para Aiyra, já tinham se passado dois dias desde seu encontro com Korran, mas era como se tivesse revivido as experiências durante noites atormentadas por pesadelos vívidos. Por vezes se esquecia da miniatura, mas uma espetada inconveniente refrescava sua memória sempre que tentava enfiar a mão no bolso. Devaneando sobre as histórias contadas por Cerus, sentou-se no banco do pátio, esperando os portões de acesso às salas serem abertos. Recostou a cabeça brevemente na parede de ladrilhos brancos e fechou os olhos, a luz que perturbava seus olhos cansados foi bloqueada por uma silhueta. Um rapaz alto, de cabelos castanhos e cacheados, parado a sua frente sorriu quando os olhares se encontraram.


			— Bernardo! — Aiyra disse sorrindo de volta. — Chegou cedo, este é um evento inédito.


			— Bem, esta noite não sonhei com algo interessante o suficiente para continuar dormindo por mais cinco minutos — respondeu sorridente, sentando-se ao lado da amiga. — Ultimamente só tenho te visto com olheiras, não tem dormido muito?


			— Que comentário gentil! — Aiyra disse em tom de brincadeira.


			— Aiyra, se estiver precisando de ajuda com algo, quero dizer que pode contar comigo — Bernardo ficou sério de repente. — Nos últimos dias, notei que você está um pouco apagada e distraída. Eu vi que seus olhos estavam um pouco inchados... não precisa carregar o peso sozinha.


			— Obriga... — ela tentou responder, mas logo foi interrompida.


			Bernardo pegou seu braço e a puxou para a parte de trás do paredão onde antes recostavam. Ele a segurou pela cintura e os dois se abaixaram juntos, Bernardo mantinha os olhos fixos em uma pessoa que se aproximava da entrada da escola.


			— Mas o que você está fazendo? — Aiyra perguntou confusa.


			Ele fez sinal com a cabeça em direção aos portões.


			— Lu, ela acabou de entrar, não queria que me visse.


			— Bernardo, por favor, você tem que ser melhor do que isso — Aiyra protestou, tentando se levantar, mas sua cintura foi puxada de volta para baixo.


			— Abaixe-se, se ela te vir, saberá que estou aqui também. Nas últimas semanas ela me mandou infinitas mensagens dizendo que queria reatar — disse cochichando.


			— E sua melhor solução é se esconder pelos cantos?


			Bernardo apenas respondeu levantando os ombros, o que confirmava a hipótese de Aiyra. Bernardo temia Luna. A passagem para as salas de aula foi liberada pelo simpático porteiro. Luna sumiu num corredor com várias portas. Os dois se entreolharam. Bernardo finalmente soltou a cintura da amiga, e virou para se sentar recostado no paredão. Aiyra acabou por fazer o mesmo ao lado do rapaz.


			— Você tem ciência de que ela estuda na mesma classe que a gente, não é?


			— Quanto mais eu puder evitar, melhor — replicou. 


			— Eu pensei que ela tinha te dispensado — Aiyra refletiu.


			


			— Sim! — Bernardo respondeu recuperando o fôlego. — Ela disse que não confiava mais em mim.


			— E você é orgulhoso demais para esquecer que ela terminou as coisas?


			— O quê? Não! — Bernardo parecia confiante. — Eu não sinto mais nada por ela. A verdade é que... — Bernardo fixou seus olhos nos de Aiyra, um silêncio se instalou de repente, ele mostrou a intenção de revelar algo, porém, antes que pudesse mexer os lábios, um sinal anunciou que as aulas estavam prestes a começar.


			— Acho que é nossa deixa! — Ela disse sorrindo.


			Aiyra travava uma batalha com suas próprias pálpebras, que insistiam em cair sobre seus olhos durante a aula. O intervalo trouxe grande alívio, e a oportunidade de despertar com um café. Sentindo o cheiro reconfortante do café moído e passado na hora, perdeu-se em seus pensamentos. O peso de um braço sobre seus ombros a trouxe de volta à realidade. Era Bernardo, com um dos braços abraçava a amiga e com o outro segurava uma bola de vôlei.


			— Que tal jogar conosco? Vamos, será divertido! — disse, sacudindo gentilmente a garota.


			— Mas estou tomando café! — Ela respondeu, esforçando-se para equilibrar seu copo.


			— Então venha assistir pelo menos, não fique sozinha, vamos.


			— Está bem, pode ir que te alcanço.


			A garota encarou o copo fumegante com líquido escuro por alguns segundos, então se levantou, mas antes que pudesse dar seu primeiro passo, sentiu seu pulso sendo agarrado. O cenário escureceu, e em um segundo ela estava em frente à clareira sobre a qual jazia uma casinha humilde construída com barro. Korran estava ao seu lado com sua postura impecável e suas roupas elegantes de inverno.


			— A espada? — Ele perguntou com a voz firme.


			Aiyra retirou do bolso o objeto pontiagudo em resposta. O rapaz nada disse, apenas seguiu seu caminho em direção oposta à casa de barro. A garota o seguiu um pouco confusa.


			— Espere, aonde vamos?


			Os dois permaneceram calados por todo o trajeto. O destino não agradou os olhos da menina, estavam à frente de uma caverna escura e sinistra.


			— Não que eu esteja sugerindo, mas vamos entrar aí? — perguntou receosa.


			— Sim! — respondeu.


			Korran escalou as rochas que levavam até a entrada da caverna determinado. Aiyra seguiu seus passos. À medida que avançavam, o lugar ficava mais escuro e frio, até o ponto em que Aiyra não podia enxergar onde pisava. Sabiamente a menina alcançou o aparelho celular em seu bolso, ativando a função de lanterna, o que pareceu despertar certo interesse por parte do rapaz, mas que se esvaiu em questão de poucos segundos. A dupla agora estava focada, o silêncio na caverna era perturbadoramente absoluto, sendo eventualmente quebrado pelo ecoar de gotas que pingavam do teto e se espatifavam no assoalho rochoso. A garota, farta da tensão instalada, protestou:


			— Desculpe, mas acho que se me dissesse o que estamos procurando seria mais...


			— Shhhh! — Ele tentou silenciá-la.


			— Isso já é demais! Eu não tenho a menor obrigação de...


			As palavras de Aiyra foram interrompidas por um urro ensurdecedor, o som era emitido por uma criatura à frente deles que parecia não estar contente em receber visitas. A garota apontou sua lanterna na direção do barulho medonho, revelando a presença de um animal enorme com a aparência de um urso de olhos completamente vermelhos. A iluminação pareceu aborrecer mais ainda a criatura, que avançou ferozmente na direção dos dois. Korran, na dianteira, foi o primeiro a se encontrar com o animal desembestado, Aiyra pensou que o rapaz seria feito em pedaços, mas ele sacou a espada de dentro de seu sobretudo e num golpe rápido e elegante foi capaz de ferir a pata dianteira do urso. Enquanto a criatura se contorcia de dor, Aiyra tentou recuar sem atrair atenção para si, mas uma das pedras na qual a menina se apoiou estava solta e rolou fazendo um estardalhaço. Imediatamente o urso fixou seus olhos raivosos na garota a partiu em sua direção.


			Ela pensou em correr, mas sabia que seria tarde demais.


			— Use a espada! — O rapaz gritou mais ao fundo da caverna.


			Aiyra sacou a arma em seu bolso, entretanto a leveza do objeto a fez lembrar-se de que a espada em miniatura seria incapaz de ultrapassar a pelagem do animal. Sentiu as garras do monstro perfurarem profundamente a pele de seu ombro e pescoço, a força do golpe foi suficiente para que todo o seu corpo fosse lançado para longe, e perdeu a posse da espada. Aiyra aterrissou em algumas pedras, seu rosto agora também tinha cortes causados pela superfície áspera das rochas, levantou-se desesperadamente ainda segurando o braço do qual jorrava sangue pelos ferimentos, o animal com sua patada acabou por conceder uma vantagem para ela ao atirá-la para longe, a garota aproveitou sua chance e fugiu para a entrada da caverna. Um grande alívio a confortou quando avistou novamente a relva esverdeada, saltou por entre as grandes pedras e deixou-se cair em solo fofo, seu corpo cedeu à dor.


			Ainda podia ouvir os urros da criatura vindos de dentro da caverna, mas o som ficava gradualmente mais distante, um rosto familiar apareceu na entrada da caverna. Korran alcançou a menina, ficou de pé ao lado dela, observando seu sofrimento por alguns instantes, lançou um olhar de desaprovação e então a puxou pelo braço. Ela berrou, mas nenhum som saiu. Em um instante o campo verde foi substituído pelo chão do casebre no qual estiveram no outro dia. Aiyra, estirada no assoalho, contorcia de dor, o sangue jorrava de seu braço ferido. A esta altura, Korran já havia se afastado dela. Tyto e Lupo correram para socorrê-la, Tyto rapidamente rasgou uma parte de suas roupas e usou como torniquete.


			Lupo se voltou para Korran com revolta:


			— Ela fica sob sua responsabilidade e em menos de dois dias você quase a mata? — bravejou.


			— É melhor abaixar seu tom, criatura imunda! — O guerreiro retrucou.


			Mas Lupo não se intimidou, em vez disso, todo seu corpo estremeceu, e o que antes era um homem se transformou em um enorme cão, negro como as sombras, dono de olhos vermelhos como fogo. O cão investiu sobre Korran, que respondeu sacando a espada prateada com cristais azulados na base, um golpe certeiro lacerou a lateral do corpo do animal. O sague formou um arco no ar e marcou as paredes. Aiyra assistiu a tudo recostada nos braços de Tyto, que estremeceu ao ver a cena. Ao ouvir o ganido estridente de dor do pobre animal, um calor incomum correu pelas veias da menina. Sentindo seus olhos queimarem em suas órbitas, Aiyra levantou-se num impulso, ainda segurando seu ferimento, e se colocou entre o cão e seu agressor.


			— Não interfira — Korran disse entre dentes, sem desviar o olhar furioso do cão agonizando.


			Aiyra sentiu como se o calor de seus próprios olhos pudesse incendiar todo seu corpo, algumas lágrimas caíram inevitavelmente. A dor sumira naquele momento, ela concentrou sua raiva em seus braços e empurrou o oponente. Inesperadamente o ataque foi capaz de derrubar Korran, que ficou ainda mais furioso e se levantou em instantes. A garota já previa o contragolpe investido sobre ela com a espada prateada. Tyto fechou os olhos. Sem pensar, ela revidou o golpe com sua própria mão, mas havia algo diferente, uma luz branca emanava de sua mão, a luz se dissipou quase no mesmo instante em que aparecera, revelando uma espada com armação dourada e uma pedra vermelha como sangue. Aiyra empunhava uma arma magnífica, finalmente em seu tamanho original. As lâminas colidiram fazendo uma ressonância metálica perturbadora. Korran fora desarmado, sua oponente jogou o próprio corpo contra ele.


			Aiyra, olhando fundo nos olhos azuis e assustados do rapaz, encurralou-o com a espada quase tocando seu pescoço.


			— Pense em agredir mais alguém na minha frente e juro que engolirá esta espada. — Os olhos da garota ainda ferviam.


			Como guerreiro bem treinado conseguiu recuar, analisando com espanto a arma empunhada pela menina. Cerus entrou no recinto, cativado como um inseto é atraído para a luz. Olhou fundo nos olhos de Korran, em uma espécie de comunicação não verbal. O rapaz apenas abaixou a cabeça, com os olhos perdidos. O restante do grupo procurou por respostas, voltando a atenção para Cerus, que logo se pronunciou:


			— Você sentiu! — afirmou Cerus quase orgulhoso. — O primeiro selo foi quebrado.


			Aiyra olhou para a enorme espada em sua mão, era exatamente como a que vira em seus sonhos. A miniatura que perdera na caverna reaparecera misteriosamente. Poderia ser que a espada sentira o perigo? Apesar de sua mente estar confusa, Aiyra sentiu que por um breve momento a espada era como uma parte de seu corpo. Korran permaneceu perplexo, olhos fixos no chão, era como se estivesse contrariado. Cerus se aproximou do cão ferido e quase esquecido pelo grupo.


			— Korran, lembre-se de que está em minha casa, portanto desfaça essa bagunça! — O velho homem disse, tirando o outro do transe.


			O rapaz, voltando a si, recolheu sua espada. Aproximou-se confiante de Lupo, apoiado nos braços de Tyto, ergueu elegantemente sua espada prateada contra o animal. Seria o golpe de misericórdia? Aiyra protestou aos gritos, tentando alcançá-los, mas já era tarde. A lâmina reluzente deslizou sobre o ferimento do cão. Para a surpresa da garota, imediatamente o enorme corte passou a fechar, dando lugar a uma enorme cicatriz. Lupo voltou à forma humana, a cicatriz tomou forma de uma listra avermelhada na lateral de seu corpo, que estava exposto. Aiyra notou marcas antigas no corpo de Lupo. Essa não era a primeira vez que fora atingido com algo pontiagudo, também tinha marcas de mordidas e cortes antigos pelo corpo, isso explicaria o fato de não ter hesitado ao atacar Korran, Lupo era um sobrevivente de batalhas.


			— Deve estar muito confusa — Cerus observou, aparecendo ao lado de Aiyra.


			— Si... Sim... — respondeu ainda admirada com o que presenciara.


			Lupo se levantou com certa dificuldade, auxiliado por seu amigo Tyto, que o levou para outro cômodo da casa. Aiyra acompanhou Cerus até a parte da frente do casebre, mais uma vez a noite caíra com ela longe de casa.


			— O que aconteceu lá dentro? — A menina perguntou.


			— Você é especial, Aiyra! — O velho disse, observando o céu estrelado. — É a única que será capaz de romper os selos e revelar o verdadeiro poder da espada, provou isso hoje. Mas temo que deverá construir seu caminho com a ajuda de alguém que não agrada seu humor.


			— Korran, o senhor quer dizer, não é? — questionou um pouco cabisbaixa. — Qual é o problema dele, afinal?


			


			— Ele carrega a culpa de um passado que não é dele. É o herdeiro de Amon, mestre do tempo e do espaço. Desde que nasceu, ele é rejeitado pelos habitantes deste mundo, em toda sua vida foi apresentado apenas ao ódio e à solidão. Demorou um pouco até ele entender que sua reputação o condenaria para sempre, mas uma vez que entendeu seu destino, seu coração ficou amargo. Entretanto ele vê propósito em recuperar a espada, talvez você traga a esperança de completar tal tarefa e, enfim, a redenção que ele necessita para viver em paz. Não encontrará um auxiliar mais determinado que ele, posso te assegurar.


			Aiyra sentiu uma grande tristeza de repente.


			— Mas o que quer dizer com “mestre do espaço/tempo”? — perguntou curiosa.


			— Amon recebeu a habilidade de controlar fatores temporais e de viajar entre mundos, era a última conexão com a Terra, além disso, ele podia acelerar ou retardar a reconstrução de tecidos, na verdade de qualquer coisa. Amon usou suas habilidades para destruir o que Irian construíra, por isso, antes de desaparecer, a criadora colocou uma marca na linhagem de Amon, que limitaria as habilidades de todas as suas próximas gerações.


			— Como uma maldição?


			— Pode se chamar assim. Afinal, a marca da traição trouxe todos os infortúnios na vida de Korran.


			— Mas por quê? Se ele não teve participação na traição... — Aiyra questionou.


			— Acredito que Irian passou a ver Amon como uma falha, e tentou consertar seus erros para salvar seu mundo. Mas admito que não foi uma decisão exatamente justa.


			— E quais são os efeitos colaterais? Digo, além da rejeição.


			— Sem sua espada, Korran é como um ser humano, completamente indefeso.


			Ela sentiu um frio no estômago. Indefeso. Humano. Lembrou-se de se sentir assim sempre que estava no caminho de sua mãe. Os hematomas, lábios cortados e até ossos quebrados durante sua vida. Isso além das palavras que, ao contrário dos golpes físicos, não se curavam simplesmente com o tempo. Renegada, renegado. Apesar de não terem muito em comum, compartilhavam uma história com semelhanças.


			— Eu tenho uma última pergunta — disse com determinação.


			— Sim? — Cerus respondeu, fitando os olhos da jovem.


			— Nunca te disse meu nome, há dois dias o senhor me tratou como se me conhecesse. Como o senhor sabia?


			— E de todas as questões possíveis, essa é a que mais a intriga? — Ele riu satisfeito. — Você é mesmo uma jovem singular. Estava escrito em sua roupa quando nos conhecemos.


			Ela havia se esquecido, era tradição que nos primeiros dias de aula os alunos andassem com etiquetas com seus nomes. Aiyra sentiu um aperto firme em seu ombro. O céu estrelado foi substituído pelo quarto escuro de uma estudante do colegial. Korran estava de pé em frente à menina. Ela lançou a ele um olhar empático, como se pudesse sentir a dor que ele sentia. O rapaz devolveu o olhar com desgosto, deu as costas e desapareceu nas sombras. Era cedo, Cerus preparava uma refeição reforçada, pois havia um hóspede debilitado em sua casa.


			Sentiu uma brisa leve soprar os cabelos em sua nuca.


			— Não esperava revê-lo tão cedo, Korran. Presumi que precisaria de mais tempo para processar o ocorrido na última noite.


			O cenho cerrado do rapaz arrancou um sorriso do velho homem. Cerus entregou uma xícara em infusão a Korran, que aceitou um pouco relutante.


			— A menina tem coragem.


			— Coragem não é suficiente. Não compreendo o que vê nela! — O rapaz retrucou aborrecido.


			— Mas não era exatamente coragem que buscava quando a levou para a toca daquela terrível besta? “Somente ao guerreiro que possui coragem a espada se revelará”. Não foi a pista que encontrou nas histórias dos antigos livros? Você sabia o que seria necessário para quebrar o primeiro selo, Korran. Aiyra demonstrou ter coragem no momento em que se colocou à frente de quem ela pensa ser um inimigo.


			— Eu não sou a ameaça. O urso tinha a marca do selo, esse sempre foi o plano.


			— E a quem cabe definir isso? — A voz de Cerus ficou mais imponente. — Ela é a nova dona da espada, isso se fez claro.


			— Ela não é digna! — Korran protestou.


			Cerus lançou um olhar ao rapaz, que foi agarrado pela parede de barro imobilizado. Apesar dos esforços, Korran não foi capaz de se soltar.


			— Deveria investir sua energia em ganhar a confiança da garota, se quiser realmente participar da recuperação da espada, em vez de se lamentar aos quatro ventos. A espada e seu destino estão nas mãos daquela jovem, aceite sua tarefa com dignidade, e invista tudo o que tem nela, ou saia do caminho.


			O rapaz recuperou os movimentos, ajeitando suas vestes e mais contrariado que antes.


			— Korran, apesar do que pode pensar, não estou contra seus objetivos. Apenas veja, ela não é uma mera humana.


			Korran lembrou-se dos ferimentos. Sumiram de forma misteriosa do corpo da garota.


			Essas últimas palavras do velho geraram um olhar curioso por parte do rapaz. Korran desapareceu em um instante.


		




		

			
Capítulo 7


			Tyto e Lupo entraram na cozinha do casebre, que cheirava a pães doces recém-assados no forno a lenha. O homem ferido fez uma careta no momento em que avistou a xícara de chá deixada para trás no parapeito.


			— Aquele maldito esteve aqui? Não esteve? Consigo sentir seu cheiro.


			— Parece que vai ficar por perto por um bom tempo — Tyto disse, colocando seu amigo cuidadosamente em uma cadeira estofada e aconchegante.


			— Que desagradável! — rosnou Lupo.


			Cerus deixou um sorriso de canto escapar. A briga entre o trio parecia ser um estranho entretenimento.


			— Sinto por Aiyra — Tyto disse, um tanto cabisbaixo.


			— Aquela garota me salvou, mas ainda assim... — Lupo lançou um olhar preocupado a Cerus. — A presença de seres humanos neste mundo sempre foi a grande preocupação de Irian. Segundo a história, eles podem trazer a pior destruição...


			— A história mostra, na verdade, que qualquer ser com um coração corrompido pode causar destruição. O que sabemos sobre humanos é do que são capazes quando têm sede de poder e que poder os corrompe facilmente. Essa foi a versão de Irian. Ainda assim, me desperta extrema curiosidade entender humanos sob outro ponto de vista. Aiyra pode ser nossa nova fonte de conhecimento, ainda que... — Cerus hesitou por um segundo. — Bom, ainda que ela não seja um deles.


			Lupo se levantou rapidamente estupefato. Olhou para Cerus confuso, depois para Tyto, que coçava a nuca como alguém que acabara de confirmar uma hipótese.


			— Mas você já sabia disso, não é Tyto? — disse Cerus.


			O tímido rapaz assentiu com a cabeça.


			— Sim..., suspeitei quando o ferimento da espada de Korran sumiu do ombro dela em dois dias. Segundo os registros, nenhum ser humano seria capaz de se curar tão rápido das feridas de nenhuma criatura de Irian. Menos ainda da espada que pode acelerar o processo de sangramento e levar qualquer um de nós à morte em um piscar de olhos. — Ele se ajeitou. — Minha certeza veio quando os ferimentos causados pelo urso selvagem se fecharam na minha frente, quando Aiyra se levantou para confrontar Korran. Sem cicatrizes, sem vestígio. Além disso, precisei ter cuidado, pois o sangue dela agiu como ácido na minha pele. Ela provavelmente não foi exposta a muitas informações medicinais sobre seres humanos e acredita ser o normal.


			Foi como se algo se encaixasse na cabeça de Lupo. Ele não havia notado.


			— Então, isso pode ser pior do que pensei — Lupo continuou. — Um ser estranho de outro mundo com a posse da espada oferece grande ameaça...


			— Seria — interrompeu Cerus. — Se ao menos ela tivesse ideia de quem é.


			Longe da cabana, Aiyra tentava relaxar com um refresco no intervalo entre aulas. Ela assistia andorinhas rodopiando no céu. Enquanto devaneava apreciando a paisagem, seu olhar repousou nos olhos serenos e castanhos de Bernardo.


			— Perdida por aqui? — perguntou sorrindo.


			


			Aiyra respondeu apenas com um sorriso. Bernardo sentou-se ao lado da amiga.


			— Podemos ir juntos para o cinema hoje, se quiser — disse causando espanto em Aiyra.


			— Ci... cinema?


			O garoto riu-se em deleite.


			— Você esqueceu de novo. Hoje vamos todos ao cinema, combinamos com o grupo na semana passada, posso te acompanhar no caminho até a galeria.


			Aiyra respirou aliviada.


			— Claro — respondeu com um sorriso amistoso.


			— Me espere no fim da aula e podemos ir, sim?


			A garota assentiu. Bernardo levantou-se ao som do término do intervalo, Aiyra acompanhou o rapaz deixando o pátio rumo à sala de aula com um sorriso sereno no rosto. O sol já se punha quando Aiyra encontrou seu melhor amigo nos portões da escola. Ele puxou com delicadeza a mochila das costas da garota, antes que ela pudesse se pronunciar.


			— Eu levo isso para você — disse, colocando a mochila sobre sua própria.


			— Não preci... — Aiyra balbuciou.


			— Não é nada, de verdade, pode deixar — disse sorrindo.


			Os dois seguiram rumo à galeria.


			— Está ansiosa para a viagem na próxima semana?


			— Sim, ainda não entreguei a autorização, mas estou trabalhando nisso.


			— Aiyra, sei que as coisas não estão bem desde que seu pai...


			— Não se preocupe, eu estou bem! — Ela respondeu.


			— Eu só quero deixar claro que se precisar de qualquer coisa, eu estou aqui, e se sentir que precisa sair de casa por uns tempos...


			— Vai ser uma ótima viagem, não acha? Afinal, vamos conhecer um Parque Nacional —interrompeu o amigo.


			— Si... sim! — Ele afirmou um pouco desconsertado. — Acho que vamos nos divertir muito!


			A sala do cinema cheirava a manteiga derretida e desinfetante. O grupo de amigos ocupou uma fileira inteira. Bernardo escolheu cuidadosamente a poltrona ao lado de Aiyra, entregando à amiga um pacote de balas de gelatina.


			— Esse garoto vai ser o primeiro a ser assassinado! — Ela sussurrou ao amigo.


			— Você tem um jeito especial de contar o desfecho dos filmes sem nem mesmo ter assistido.


			Eles se entreolharam sorrindo. Bernardo sutilmente repousou a mão sobre a de Aiyra, que ficou surpresa. Ele também tirou dela os óculos para assistir ao filme em 3D. A garota estava prestes a reagir à investida do amigo, quando uma cena de suspense desviou a atenção de todos para a tela. Aiyra avistou em meio à escuridão a silhueta de Korran abaixo da projeção do filme. Aiyra levantou-se instantaneamente.


			— Desculpe, preciso ir — disse deixando para trás um Bernardo bastante confuso.


			A garota entrou no banheiro deserto, prevendo que Korran a seguiria. O reflexo do rapaz com vestes negras de inverno apareceu no espelho que Aiyra encarava.


			— Estou ocupada.


			— Ora, perdão, uma espada com poder que pode definir o futuro de todos nós está pateticamente escondida embaixo de seu colchão, mas temos tempo para seu romance adolescente.


			Aiyra sentiu as bochechas queimando.


			— O que... eu não... — balbuciou e logo sentiu seu corpo sendo sugado para uma sensação de vazio absoluto, em instantes estavam no campo aberto com grama verdinha e o cheiro característico de capim-limão, que a menina conhecia do outro mundo.


			A garota reparou um céu nublado. Korran começou a trilhar um caminho determinado, enquanto Aiyra admirava alguns astros reluzentes em meio à névoa.


			— Não entendo.


			— O que não entende? — perguntou impaciente voltando-se para ela.


			— Aqui também está de noite...


			— Tudo neste mundo foi criado como Irian gostava de ver no seu planeta, o dia, a noite, os ventos, as criaturas — respondeu continuando sua caminhada.


			— E onde está a lua? — Aiyra indagou, acompanhando-o.


			— Neste mundo não há lua — respondeu com rispidez.


			— E o Sol?


			— Não lhe cai bem a arrogância de pensar que só existe uma única estrela ardente capaz de aquecer um sistema inteiro.


			Aiyra refletiu por alguns minutos.


			— Os herdeiros, digo, os descendentes dos guerreiros, são como uma reencarnação dos primeiros?


			Korran parou, parecendo um pouco aborrecido.


			— Quer saber se eu compartilho as memórias de Amon?


			A garota respondeu com um sorriso amarelo.


			— Somos indivíduos completamente independentes, não compartilhamos memórias nem consciência. Somente as mesmas habilidades. Ele não é meu pai, se isso lhe ocorre. Não é assim que funciona. Quando um guerreiro cai, seu sucessor nasce espontaneamente.


			As palavras de Korran silenciaram a menina que, agora, apresentava um cenho franzido e a cabeça cheia de mais dúvidas. O turbilhão de pensamentos foi parado pelo pronunciamento de seu companheiro de viagem.


			— Seria mais simples entender por que nasci para ser o vilão, não é?


			Aiyra sentiu um nó na garganta. A tristeza do rapaz transparecia de forma sutil através de suas palavras. Eles caminharam sob a luz dos astros brilhantes até chegarem a um vale onde descansava um enorme lago que refletia o brilho das estrelas. Korran despiu-se de sua capa de inverno, a espada prata reluzente permanecia presa a sua cintura por uma espécie de cinto de couro, o rapaz arrancou também as botas.


			— O que está fazendo? — A menina perguntou, temendo a resposta.


			


			— O que parece que estou fazendo? Temos que chegar ao fundo do lago.


			— Eu não vou entrar! — Aiyra exclamou com a voz levemente trêmula.


			O rapaz se aproximou da menina bastante aborrecido, ele segurava a capa cinza de inverno, lançou a vestimenta contra Aiyra, que segurou a peça de roupa inesperadamente pesada.


			— Nesse caso, encarregue-se de fazer algo minimamente útil — finalizou dando as costas.


			Korran desapareceu nas águas escuras, e cerca de dez minutos depois emergiu. Saindo do lago com as roupas completamente ensopadas, era possível ver seu corpo em forma pela camisa molhada, o que deixou Aiyra levemente envergonhada. O rapaz trazia consigo uma caixinha branca e dourada com formato de baú. Tomou das mãos da menina sua capa e entregou-lhe a misteriosa caixinha. Aiyra fez menção de abrir o objeto, mas logo sentiu o chão desaparecer embaixo de seus pés, em instantes estavam de volta a seu quarto. A garota pensou em protestar contra o rapaz, que se sentou em sua cama completamente encharcado, mas estava mais interessada na formosa caixinha. Não havia fecho, parecia impossível abri-la, quando Aiyra pensou em destruir o objeto, cortou a mão em um dos detalhes dourados do pequeno baú.


			O recipiente caiu no chão, abrindo-se por completo, e dele escapou uma esfera vermelha translúcida, como um cristal de sangue. Korran resgatou o cristal, que rolou até seus pés, entregou-o nas mãos da menina.


			— Use isto, coloque sobre a espada.


			Aiyra levantou o colchão revelando a arma magnífica de quase um metro de comprimento. Ao posicionar a esfera na pedra vermelha, a espada desapareceu e o cristal repousou sob o estrado da cama.


			— Assim poderá escondê-la — Korran disse já debruçado na janela do quarto. — Proteja-a com sua vida, se necessário.


			O garoto saltou para fora desaparecendo no vento.


			“E como faz para tirar daí?”
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